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Estimulado por uma observação casual de meu illustre collega o 
Prof. de Medicina Legal, Dr. Oscar Freire, veio-me a idea de que a 
formula uncinarica, isto é, o numero e espécie de uncinarias abri­
gadas por um indivíduo pudesse ser Índice de algum valor em cer­
tos casos de identificação medico legal. Não é que factor tão variá­
vel, como a infestação uncinarica, possa fornecer Índice exacto por 
meio do qual possamos identificar os indivíduos, mas pareceu-me 
oue a formula parasitaria possa talvez dar indicações, que, conju­
gadas a vários outros dados auxiliem a deslindar factos importan­
tes para orientação da Justiça. 
A idea de usar a formula parasitaria para identificações medico 

legaes, apesar de pouco usada, não nos 6 própria. 
E m 18 99, em Lyon, uma velha foi encontrada assassinada e, no 

leito da victima, excrementos attestavam que o criminoso tinha 
a juntado a seu crime uma immunda porcaria. O Dr. Lacassagnee des­
cobriu nestes excrementos uma grande quantidade de oxyuris fer-
miiculares e, examinando as fezes de oito pessoas que se tinham 
tornado suspeitas, achou oxyuris em uma dellas; esta prova reunida 
a outras que haviam sido colligidas no inquérito, forçou o assassi­
no a confessar o seu crime. (*) 

E' interessante notar nesse respeito que ao norte da Allemanha, 
diz Groos, o$> assassinos crêem que não serão descobertos se deixa­
rem seus excrementos no local do crime. 

E m minhas investigações no tocante á infestação uncinarica lio 
Brasil, tive occasião de notar na unciuariose a existência de certas 
regras geraes de notável constância. 

Obtive meus dados pola contagem das uncinarias de mais de 1000 
indivíduos no Brasil. Escolhi para minhas investigações indivíduos 
em todas as condições sociaes, provenientes de quasi todos os esta-

(1) Lacassagne — Alfredo Nkjeforo — La police et 1'e.nquête judi­
ei arie soientifique. Paris, 1907 — pg-. 2-33-234. 
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dos da União, incluindo todas as edades, varias raças, ambos os 
sexos, officios vários, etc. 

E m todos os casos registei cuidadosamente o nome, a edade, o 
sexo, a percentagem da hemoglobina, a profissão nos últimos dez 
annos, a oecupação actual, se andavam: calçados ou não, e si o doen­
te já tomara anteriormente algum anthelmintieo. As uncinarias 
eram expellidas por uma boa dose de chenopodio que faz eliminar 
99 % dos parasitas e as fezes todas eram recolhidas durante 48 ho­
ras, os vermes classificados e contados. Os pormenores do methodo 
seguido foram descriptos (2) em artigo já publicado. 

O processo de classificação das uncinarias é muito simples; sepa­
ram-se os machos das fêmeas, e os necatores dos ancylostomos. 
Cerca de mil uncinarias podem ser contadas e classificadas em 
poucos minutos. As uncinarias não se desprendem rapidamente nos 
intestinos do seu hospede após a morte, de sorte que esta classifi­
cação pode ser feita alguns dias depois da morte do indivíduo. 

Os resultados das minhas pesquizas sobre Aneylostomose no 
Brasil já foram publicados (3). Certos façtos geraes referentes á 
uncinariose no Brasil tornaram-se bem patentes e podem ser enun­
ciados sob a forma de proposições. Escolhi as de maior interesse 
para a medicina legal e comsideral-as-ei sob três pontos de vista: 
A) O gráo da infestação uncinarica no indivíduo. 
B) A proporção relativa de Ancylostoma duodenale para o Ne-

cator Americanus. 
C) A proporção relativa entre necatores machos e fêmeas, abri­

gadas por indivíduo. 
A) O gráo da infestação uncinarica no indivíduo 

A uncinariose se adquire pelo contacto directo persistente e de­
morado da pelle com o solo muito polluido. E m egualdade de outros 
factores pode-se dizer que o gráo da infestação está na proporção 
directa do numero de horas que o indivíduo gasta por dia traba­
lhando descalço na roça. Portanto: 

Proposição n." 1. 

Os moradores de cidades, que viveram durante annos em commií-
nidades saneadas, onde ha exgottos e latrinas, soffrem apenas de 
infestação accidental, de pouca importância e abrigam ao máximo 
5-10 uncinarias. 

Proposição n.1 2. 

Os moradores de villas, que não trabalham na roça taes como: 
donos de lojas, barbeiros, funccionarios públicos, professores, donos 
de hotel, negociantes e suas famílias, soffrem de infestação insigni­
ficante ainda quando a villa goza' de poucas commodidades sanitá­
rias ou não as tem de todo, e a zona circumvisinha está gravemen-

(2) Darlingr S. T. and Smtllie W . G. — Hookwonm Stuidiôs in Brasil 
— Monographe of Rocketfeller In&ti'tut>e, — 14. 

(3) SmiLlie W. G. — Existência e disseminação do Ancylostoma Duo­
denale no Brasil — Boletim do Instito de Hygiene N.° 7. 
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te polluida. Nestes indivíduos a média é de 30-40 uncinarias por 
pessoa. 

Proposição n.' 3. 

Os moradores de fazendas que não trabalham na roça, adminis­
tradores, f isca es, machinistas, etc, não soffrem de infestação grave 
ainda quando esta se observa entre todos os outros empregados da 
fazenda. Em media geral os administradores e fiscaes abrigam me­
nos de 20 uncinarias por pessoa. 

Proposição n." 4. 

Os indivíduos occupados em serviços pastoris, por exemplo, mo­
radores de certas zonas em Minas, Matto Grosso e no Paraná, não 
soffrem de infestação grave, pois não trabalham na roça, E' raro 
encontrar-se casos com mais de 50 uncinarias. 

Proposição n." 5 

Os trabalhadores de roça soffrem de infestação grave, em media 
mais de 200 uncinarias por pessoa. Os homens abrigam mais unci­
narias que os meninos, estes mais do que as mulheres, e estas mais 
do que as meninas. Ha uma exceipção a esta regra: é a dos indiví­
duos que usam sapatos emquanto trabalham na roça. Estes casos 
são raros. 

Estas regras não são infalliveis, são entretanto de notável cons­
tância. Consideraremos a applicação das mesmas ás identificações 
medico legaes quando tratarmos das outras proposições. 

B) Proporção relativa entre o Necator Americanus e o Ancylostoma 
Duodenale. 

Descrevi num artigo anterior a historia da disseminação dessas 
duas espécies de uncinarias no Brasil. Pode-se dizer em resumo que 
o Necator Americanus foi provavelmente introduzido pelos escravos 
que o disseminaram por quasi todo o Brasil. 
O Ancylostoma Duodenale pode ter sido introduzido pelos pri­

meiros immigrantes vindos rio «ul da Europa mas sua distribuição 
não foi muito extensa. Esta uncinaria se encontra principalmente 
entre colonos italianos e seus descendentes e visinhos, nas fazendas 
de café do Estado de São Paulo; em trabalhadores nas chácaras 
muito cultivadas dos arredores do Rio, e nos arrebaldes do mesmo. 
Os colonos japonezes estão disseminando rapidamente ovos de 

Ancylostoma Duodenale, por muitas partes do território do Estado 
de São Paulo. 
No tocante á proporção relativa entre o Ancylostoma Duodenale e 

o Necator Ameriéanus no Brasil notamos o seguinte: 
Proposição n.' 1 

Os brasileiros nativos que vivem no interior, em districtos afasta­
dos, longe do contacto com immigrantes estrangeiros, soffrem de infes­
tação quasi que exclusivamente pelo Necator Americanas. A sua 
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infestação pelo Ancylostoma Duodenale não attinge a 1 % do nu-
mero total de uncinarias abrigadas. 

Proposição n.° 2 

Os colonos italianos1 e espanhóes e seus descendentes nas fazen­
das de café do Estado de São Paulo abrigam uma proporção relati­
vamente alta do Ancylostoma Duodenale ou seja 8 — 10 % da in­
festação uncinarica total. 

Proposição n." 3 

Os brasileiros que trabalham, nas mesmas roças onde existem 
colonos estrangeiros rapidamente adquirem a formula uncinarica de 
seus vizinhos. Os brasileiros, trabalhando na mesma, ou em fa­
zenda vizinha, onde não entrem em contacto com estrangeiros con­
servam sua forma uncinarica brasileira, isto é 1 — 2 %. 

Proposição n.a 4 

Os colonos japonezes com menos de 2 annos de residência no 
Brasil abrigam quasi que exclusivamente o Ancylostoma Duodenale. 

Proposição n." 5 

Os japonezes, italianos e brasileiros que trabalham juntos nas 
mesmas roças soffrem modificação reciproca de sua formula un­
cinarica de sorte que ao cabo de 4 a 5 annos a formula é idêntica 
para todos. 

Proposição n.a 6 

Os trabalhadores de chácaras nos subúrbios do Rio, portuguezes 
e brasileiros, abrigam proporção relativamente alta do Ancylostoma 
Duodenale ou seja 5 % da infestação uncinarica total. 

C) Proporção relativa de Necatores machos e fêmeas 

Ha outro facto interessante sob o ponto de vista medico legal: é 
a proporção relativa de necatores machos e fêmeas abrigados Por 

certo indivíduo. 

Proposição n.a 1. 

Um indivíduo vivendo em condições em que está continuamente 
exposto á reinfecção abrigará um numero quasi igual de machos 
e fêmeas. Os machos são, um pouco mais numerosos,,, constando a 
proporção de 100 fêmeas para 100 machos. Esta ̂ observação se ba­
seia na contagem de mais de 50.000 uncinarias. 

Proposição n.' 2 

Quando un indivíduo não está mais exposto á adquirir uncina­
rias, estas vão gradualmente morrendo mas as fêmeas são mais re­
sistentes do que os machos, de sorte que ao cabo de uns 3 a 4 



annos, sua formula uncinarica constará aproximadamente de 100 
fêmeas para 70 machos. 

Exemplos typicos 

Passamos agora a dar alguns exemplos typicos de casos nos quaes 
os (principies geraes que espuzemos junto com outros vários dados 
que já tenho publicado, ou são bem conhecidos, poderão auxiliar a 
indentificação medico legal. 

Caso n.' 1 

Encontrou-se perto da linha da estrada de ferro, nas visinhanças 
da cidade de São Paulo, um cadáver. O óbito fora evidentemente 
"*usado pela passagem do trem, e o indivíduo não pudera ser inden-
tificado. Na necroscopia observou-se que este indivíduo abrigava 
338 uncinarias. A contagem differencial deu os seguintes resultados: 

Ancylostoma fêmeas, 10; machos, 18. 
Necator fêmeas, 110; machos, 148. 

Destes dados podemos imonediatamente concluir com muita pro­
babilidade de acerto que o indivíduo em questão tinha entre 15 e 45 
annos, era brasileiro ou estrangeiro, residente ha muitos annos no 
Brasil. 

Devia ter vivido no estado do Rio ou no de São Paulo, labutando 
sempre e ainda recentemente, como trabalhador de enxada. 

E' incontestável que estas informações combinadas com outros 
dados obtidos deveriam auxiliar a identificação do morto. 

Caso n." 2 

Prenderam em Lençóes, Estado da Bahia um camarada bahiano, 
accusado de ter morto um colono dous annos antes. O crimie se 
dera em São Carlos, Estado de São Paulo numa fazenda de café. 
O bahiano declarou entretanto ter vivido sempre nas visinhanças de 
Lençóes e nunca ter estado no Estado de São Paulo. 
Administrou-se a este indivíduo o tratamento padrão pelo che-

nopodio; suas fezes foram recolhidas e as uncinarias contadas, 
Os resultados foram os seguintes: 

Ancylostoma fêmeas, 12; machos, 7. 
Necator fêmeas, 18 8; machos, 126. 

Estes dados demonstraram que provavelmente o indiciado men­
tiu, pois com toda probabilidade trabalhou em São Paulo em al­
guma fazenda, onde esteve em contacto com colonos italianos ou 
japonezes, e isto nos últimos três annos. 

Caso n.' 3. 

Encontrou-se o cadáver de um homem, apparentemente ainda 
jovem, de trajes modestos á beira da estrada numa villa do interior. 
A necroscopia revelou entre outros factoe, que elie não abrigava un-
cinaria alguma. 



Este facto basta para demonstrar que o indivíduo em questão mo­
rara na cidade, ou pelo menos, não vivera no interior durante os 
últimos 4 a 5 annos. Elle poderia ter vivido em alguma fazenda ou 
villa onde se dedicasse a uma profissão em que não estivesse ex­
posto a adquirir a infestação, como na de barbeiro, de machinista, 
etc, entretanto neste caso elle provavelmente abrigaria umas 10 
a 30 uncinarias. E' muito unais provável que elle fosse da cidade, 
recém chegado ao Interior. 

Caso n.' 4 

Deu entrada na Santa Casa de São Paulo um japonez moribundo, 
íoffrendo de malária maligna, vindo elle a fallecer no dia seguinte. 
O doente viera do interior e não tinha parentes ou amigos. A ne­
croscopia revelou o seguinte: 

Ancylostoma fêmeas, 32; machos, 38. 
Necator fêmeas, 36; machos, 52. 

E' evidente que este homem emmigrara ha pouco, e que residira 
no Brasil provavelmente menos de dous annos. 

Ha duas profissões preferidas pelos japonezes, a de "chauffeur" 
e a de colono. Este indivíduo escolhera provavelmente a segunda 
dellas. Caso elle tivesse residido no Brasil uns 4 a 5 annos, sua for­
mula uncinarica deveria incluir muito mais necatores e menos an-
cylostomos. Elle sem duvida trabalhara na roça pois já adquirira 
um certo numero de necatores. 

Caso n.' 5 

Encoutrou-se no rio um cadáver, evidentemente o de um indivíduo 
que se afogara. O cabello cortado á escovinha suggeria a possibili­
dade de ter elle recentemente sahido da prisão. 

A formula uncinarica foi a seguinte: 

Ancylostoma . fêmeas, 0; machos, 0. 
Necator fêmeas, 128; machos, 75. 

Estes resultados lembram a probabilidade de ter este indivíduo 
vivido no interior, inteiramente afastado de immigrantes (ausência 
de ancylostomos). Sendo o numero de nectares elevado e as fêmeas 
muito mais numerosas que os machos, é provável ter esse homem 
vivido anteriormente na roça, mas viver recentemente em loca­
lidade onde não havia opportunidade de estar sendo infestado. Pro­
vavelmente passara em sua nova residência, alguma instituição, 
talvez a prisão, pelo menos dous ou tres annos. 

Estas informações são suggestivas quanto á proveniencia do 
morto. 

Estes poucos casos si bem que inteiramente fictícios, criados pela 
necessidade de exemplificar, são, não somente perfeitamente possí­
veis, como ainda podem ser observados freqüentemente. 

A s conclusões que delles tiramos não são apenas fructo da ima­
ginação, mas decorrem da applicação das proposições que enunciei. 

O assumpto é interessantíssimo, estimula a imaginação, e fácil 
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seria o cahirmos em engano se nos deixássemos guiar exclusivamente 
pela imaginação, sem nos limitarmos á applicação de factos provados 
ou procurarmos appllcar regras de alcance geral a factos específicos. 

Para provar o valor do metihodo será preciso fazer a contagem dos 
vermes em grande numero de cadáveres, sobre cujos antecedentes 
se tenha noticia exacta. 

Prsentemente estou fazendo a contagem das uncinarias nos ca­
dáveres cuja necroscopia é feita na Faculdade de Medicina. Depois 
de interpretados os resultados pedirei á Sta. Casa a historia dos fi­
nados afim de coniparar os factos com, a theoria. Só depois de obser­
var uns 200 a 500 casos é que poderei formar conclusões exactas 
quanto ao valor do índice uncinarico em identificações medico le­
gaes. 


